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VEM LER!

Esse é um tema importante para a sociedade. 
Esperamos que apreciem as informações. 

INTRODUÇÃO
Para encerrar este ano, apresentamos curiosidades sobre as comemorações 
de Natal e Ano-Novo que independem de religião e demonstram que os 
hábitos que colocamos em prática nesta época do ano foram herdados de 
civilizações distantes no tempo e no espaço e se justificam em razão de épocas 
e locais de origem.  

continue a leiturA!

A origem do Papai Noel segundo a tradição viking
Papai Noel, Papai Natal, Santa Claus, São Nicolau... esses são apenas alguns dos 
muitos nomes atribuídos ao Bom Velhinho, cada um relacionado a uma bela história 
que explica a origem do Papai Noel. E uma das mais antigas tem origem na cultura 
viking, com guerreiros que habitavam a região da Península da Escandinávia, no 
hemisfério norte, em épocas muito remotas.

Lá por aquelas bandas, onde o frio é um dos mais rigorosos de todo o planeta, 
chegando a atingir 30° negativos, a noite dura seis meses, e o dia, mais seis. Os 
vikings tinham apenas três meses para juntar e armazenar toda a comida de que 
precisariam para o restante do ano, como nozes, castanhas, carne de caça e de 
pesca.

Contam os historiadores que o dia 24 de dezembro, dia do solstício de inverno, em 
que o sol está mais longe da Terra, o xamã acendia uma grande fogueira e todos os 
integrantes da tribo se reuniam em torno dela para pedir aos deuses, em oração, paz, 
sabedoria, vida longa e fartura. Em toda aquela paisagem branca, a única coisa que 
destoava era o verde vivo dos pinheiros, que eram enfeitados com velas para a 
ocasião.

O líder espiritual então escolhia o melhor de seus guerreiros e o mandava caçar o 
maior urso branco que habitasse por aquelas terras. Símbolo da força inabalável dos 
vikings, o animal seria sacrificado e oferecido aos deuses.

O guerreiro então saía em seu trenó puxado por renas e voltava algumas horas 
depois com a barba e os cabelos cobertos por flocos de neve, o que lhe atribuía a 
aparência de alguém de bem mais idade. Diante de todos os integrantes da tribo, 
eles exibiam a caça e, como parte do ritual, retiravam a pele do urso e se cobriam 
com ela (a parte branca, dos pelos, em contato com a pele, para aquecer do frio 
intenso, e a parte vermelha e sangrenta para fora). E então, todos comiam, bebiam e 
dançavam, festejando a fartura e a força do povo viking.

Com o passar dos anos, a festa pagã foi aos poucos se espalhando por vários países 
da Europa, o que começou a incomodar a igreja católica, que tentou inúmeras 
investidas em vão para acabar com a festa, que crescia a cada ano.

Então, em 350 d.C., o Papa Júlio I decretou o 25 de dezembro como dia do 
nascimento de Jesus Cristo. Mas a imagem dos pinheiros enfeitados e do homem 
gordo e velho, de cabelos e barbas brancas, sentado em um trenó puxado por renas 
e usando vestimentas vermelhas com bordas de pelos brancos, até hoje, ainda 
acompanha as festividades do Natal.

CURIOSIDADES SOBRE O NATAL

Pinheiros (árvore de Natal)
Origens pré-cristãs: A tradição é anterior ao cristianismo. Culturas antigas, como 
celtas, romanos e nórdicos, usavam árvores e ramos verdes perenes (que se mantêm 
verdes o ano todo, mesmo no inverno rigoroso do hemisfério norte) em festivais do 
solstício de inverno. 
 
Velas
Origens pagãs e romanas: A prática de acender luzes no inverno também tem raízes 
antigas. Romanos, gregos e celtas acendiam tochas durante festivais solares de 
inverno para celebrar a luz. Hoje acendemos também pisca-piscas, lâmpadas de LED 
...

Castanhas
Tradição de abundância e partilha: O uso de castanhas, frutas secas e outras nozes 
remonta a tradições europeias de celebrações de colheita e partilha durante o 
inverno. Esses alimentos, que podiam ser armazenados, representavam a 
abundância e a provisão da terra, sendo frequentemente usados para decorar a 
árvore ou consumidos durante as festividades.

ORIGEM DE ALGUNS SÍMBOLOS DO NATAL 

MODERNIDADES 

NATAL 
E ANO-NOVO 
A HISTÓRIA POR TRÁS DAS DATAS

confira o vídeo!

PARA ASSISTIR

Papai Noel foi criado pela Coca Cola?

CURIOSIDADES SOBRE O ANO-NOVO

A origem do Ano-Novo
A festa de Ano-Novo ou Réveillon* já é uma tradição no Brasil e em boa parte do 
mundo, assumindo, em muitos casos, um caráter religioso cristão. No entanto, a 
origem do Réveillon é muito anterior ao cristianismo.  

* Réveillon - termo francês que significa “despertar” ou “acordar”, em referência à 
nova etapa de vida que se inicia.

O costume de celebrar a chegada de um novo ciclo no calendário existe há mais de 4 
mil anos. Mas, naquela época, em vez de um "ano" novo, a passagem do tempo era 
contada pelas estações do ano.

O primeiro povo a celebrar a festa de passagem teria sido o da Mesopotâmia, área 
que corresponde hoje aos territórios de Iraque, Kuwait, Síria e Turquia. Por 
dependerem da agricultura para sobreviver, eles celebravam o fim do inverno e início 
da primavera, época em que se iniciava uma nova safra de plantação.

Com isso, a festa de passagem dos mesopotâmicos não se dava na noite do dia 31 de 
dezembro para 1º de janeiro, mas sim do dia 22 para o 23 de março, data do início da 
primavera no hemisfério norte.

Por que o Ano-Novo é celebrado em 1º de janeiro?

O mês de janeiro foi criado pelos romanos, no século VIII a.C., e seu nome era uma 
homenagem a Jano, deus romano das mudanças e das transições. No entanto, os 
romanos ainda celebravam a passagem de ano no início da primavera, que se dava 
em março.

A partir da cristianização da Europa, estabeleceu-se certa resistência, em alguns 
lugares, a comemorar-se a passagem do ano em janeiro porque o nome do mês era 
uma homenagem a um deus pagão. Ainda assim, houve povos, como os francos, que 
celebravam a passagem do ano em 1º de janeiro. A data foi cristianizada e tornou-se 
o Dia da Circuncisão.

 O dia 1º de janeiro foi oficializado como Dia de Ano-Novo devido à mudança do 
calendário no século XVI. Essa mudança foi realizada pelo papa Gregório XIII e 
determinou uma reforma no calendário, que passou a ser conhecido como 
calendário gregoriano.  

Com a reforma do calendário gregoriano, o dia 1º de janeiro tornou-se de fato o 
primeiro dia do ano. Com o tempo, outros países foram adotando esse novo 
calendário, e a celebração do Ano-Novo passou a ser em 1º de janeiro. Os ingleses, 
por exemplo, aderiram ao 1º de janeiro como primeiro dia do ano somente no século 
XVIII.

Ano-Novo em outras culturas (alguns exemplos)

Ano-Novo chinês
O Ano-Novo chinês ocorre quando se realiza a passagem de ano no calendário 
tradicional chinês. Esse calendário chinês é lunar, possuindo cerca de 354 dias de 
duração e a passagem de ano na cultura chinesa ocorre entre janeiro e fevereiro do 
calendário gregoriano.  

Ano-Novo judaico
O Ano-Novo judaico celebra a passagem de ano no calendário judaico, um calendário 
lunar e distinto do calendário que utilizamos. Essa comemoração é algo mais privado 
na cultura judaica, sendo celebrada em reuniões familiares. É comum a realização de 
orações e o consumo de comidas típicas. A passagem de ano no calendário judaico 
ocorre entre setembro e outubro em nosso calendário.

Ano-Novo muçulmano
O Ano-Novo no calendário muçulmano é chamado de Hijri, sendo que um ano nesse 
calendário tem 354 ou 355 dias de duração. O calendário islâmico teve início em um 
marco importante: a Hégira, quando o profeta saiu de Meca para Medina. É um 
momento marcado por orações e por refeições para celebrar.

PARA DESCONTRAIR ...

confira o vídeo!

PARA ASSISTIR

Como surgiu o Ano Novo? 
A origem EXPLICADA pela Filosofia

Os fatos históricos que deram início às comemorações atuais ficam perdidos no 
tempo e na nossa memória. Muitas vezes, nem sabemos o que deu origem às 
comemorações que fazemos ano após ano. É sempre bom saber sobre isso, mas o 
que importa mesmo são os nossos sentimentos em relação às festas que fazemos.
Sendo assim, desejamos que todos festejem com o coração repleto de bons 
sentimentos, com grande alegria e muitas expectativas para o novo ano. Desejamos 
também que o novo ano nos encontre receptivos às mudanças que o passar do 
tempo nos traz.

Que tenhamos sabedoria para promover a realização de nossos sonhos e desejos 
mais profundos e que o amor à vida, a nós mesmos e ao próximo possa guiar nossas 
ações no dia a dia, em 2026.

Desejamos festas resplandecentes a todas as famílias e que o novo ano seja 
iluminado e repleto de grandes realizações.

Boas festas... Feliz ano novo!

NOSSA MENSAGEM DE FINAL DE ANO 

https://www.youtube.com/watch?v=mpr_uCFCAsM
https://www.youtube.com/watch?v=SwaI2nb5gdw
https://institutodelongevidade.org/longevidade-e-comportamento/origem-do-papai-noel

